
Passos promete
ao FMI cortar
dobro dadespesa
já em2013
Austeridade Riscos de incumprimento levama que pensões entre 419 e
600 euros estejam ameaçadasMetas Objetivo passapor reduzir despesa
com salários e cortarno valordas reformas de funcionáriosFMI Fundo
alerta paraperigos dafragilidade do consenso político
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Passos corta o dobro em2013
face ao queprometeuháummês
Reformados Cortes nas pensões da CGA ex funcionários públicos são inevitáveis Pensões entre 419 e 600 euros
podem estar em risco E é preciso cortar a fundo já este ano Pressão aumenta brutalmente prometeuGoverno ao FMI

LUÍSHEIS RIBEIRO

Os cortes permanentes nadespesapública
deste anovão sero dobro do que disseo pri
meiro ministro PedroPassosCoelho nomês
passado refere o novomemorando deenten
dimentoentreoExecutivo eoFMI ontem di
vulgado Entretanto até 15 dejulho oGover
no promete entregarno Parlamento todo o
pacote dos cortes paraeste ano e o próximo
tarefa que está a ser coordenada por Paulo
Portas oministrodosNegóciosEstrangeiros
Entre asváriasmedidaspensadas o Executi
vo iráproporum corte diretonaspensõesdos
funcionários públicosemnomedasustenta
bilidade e fundir todas as tabelas salariais
existentes naadministração numa só

Portugal passoucomnotapositiva na séti
maavaliação mas avisaoFMI os riscospara
a economiasãotantos e asustentabilidadeda
dívidapúblicaestá tão ameaçada que oGo
verno irá avançar commaisumfrontloading
antecipação demedidas de austeridade na
segundametade deste ano

Emmaio Passos Coelho escreveu à troika
aexplicar quea reformadoEstadoedaspen
sões iria gerarpoupançasde728milhões este
ano quecresceriamaté4788milhõesdeeu
rosem2015 Jánãoébemassim Opacotefica
concentrado em2013 e 2014 não havendo
referências a cortes em 2015 Nomemoran

do a revisão da despesa implicacortes de
1411 milhõesjá este ano odobroface aos 728
milhões nafamosa carta à troika

Adiferençaentreum eoutro plano surge
dispersa pelas rubricas designadas outras
não detalhadasno relatório mas quedeverão
estarcentradas emcortesmaisprofundosnas
despesas defuncionamento ena aceleração
dosprocessosde rescisão

Segundo o FMI a deterioração das pers
petivas económica e os efeitos negativos de
arrastamento de2012 abriramumdesvio or

çamentalde l doPIB em 2013 Adecisão
doTribunalConstitucionaltambémé referi
da como uma dascausas do descarrilamen
toorçamental
Assim dizoGoverno estimamos quese

jamnecessáriasmedidas permanentes de
cerca2 9 do PIB em2013para atingir os ob
jetivos orçamentais revistos com 0 9 do
PIB antecipados para a segundametade de
2013 Asmetasdodéficerevistas são agora de
5 5 em2013 e de4 em 2014 Antes da fle
xibilização concedida pela troikaeram4 5
e 2 5 respetivamente

Duas dasmedidas centrais neste planodo
Governo passam obviamente por reduzir
despesa com salários e cortar no valor das
pensões com impactos mais visíveis em
2014 Nocapítulo dos ordenados estão a ser
preparadas rescisões e despedimentos regi
medemobilidade ede requalificação e uma
reestruturação das tabelas salariais fusão
numa só Esta última como argumento de
que emmédia osfuncionáriosganhammais
queoshomólogosnoprivado

Nas pensões amedidamais agressiva é
umcorte nas prestações dos atuais reforma
dospelaCaixaGeral deAposentações CGA
aindaque salvaguardandomínimos
Passos Coelho disse emmaio que serão

abrangidas todas as pensões que estão em
pagamento exceto as de quemcomeçoua
carreiracontributiva apartirde2005 estesjá
têm asmesmas regras da segurança social E
disseque aconvergênciadaCGAvaipoupar
os rendimentos inferiores a 600euros

Noentanto omemorandofalaagorade al
terações que preservemníveismínimos de
rendimento socialmente aceitáveis prote
gendo assim aqueles que têmpensõesmais
baixas Ouseja não refere 600 euros e reme
tepara níveismínimos quecostumamser

definidospelo Indexante deApoios Sociais
hoje nos 419 22 euros Assim pensões entre
estevalor e 600 euros tambémpodemestar
emrisco

O Governo vai alinhar as regras da CGA
comas do regime geral fazendo com que a
pensão passe a ser80 do último salário e
não 90 como acontece A alteração dará
poupançasde672milhõesdeeurosnopróxi
mo ano Aidadede reforma no público tam
bémvai subirumano para66anos gerando
ganhosparao Estado de270milhões
Abebe Selassie o chefedemissão do FMI

disse em conferênciade imprensa telefónica
que o sistema de pensões público foi dema
siadogeneroso nosúltimosanos equeé ine
vitável fazerestareformadaCGA

OFMI aceita deixar cair aTSU especial so
breospensionistas que abriuumaguerraen
treCDS eas Finanças masoGoverno teráde
encontrarmedidas alternativas equivalentes
novalorde436milhõesde euros

Mas oFundo alerta queo consenso social
e político enfraqueceu substancialmente

Osecretário geral do PS António JoséSe
guro acusouo Governo de esconder que se
comprometeujuntoda troikaacortar4 7mil
milhões até 2014 emvezde2015

Vai ser preciso
cortar mais nas
indemnizações
EMPREGO Onúmero de dias nas indemniza

ções por despedimento não pode ficarnos
18dias nos três primeiros anos e 12 dias nos
seguintes avisa o FMI No relatório sobre a
sétima avaliação a instituição lamenta a
suavização da ideia inicial que era reduzir
osdias deantiguidade na empresa para efei
tosde indemnização para a médiadaUnião
Europeia No seu entender esta rondará os
oito de acordo comcontas daOCDE citadas
no documento

Segundo o Fundo seránecessária uma
reforma mais ambiciosa para promover
maior flexibilidade salarial Amédia dos
pagamentos por indemnização aindapreci
sade ser reduzida de forma significativa até
próximo damédia daUnião Europeia frisa
a instituição

Anova redução nas indemnizações que
preserva parcialmente direitos adquiridos
entraráemvigor emoutubro deste ano e re
duz as compensações para 12 dias porano
de serviço para todos os novos contratos
semtermo No caso dos contratosjá existen
tes nessadata o limite cairá para 18 dias por
ano de serviço nos três primeiros anos pas
sando a 12 dias nos anos subsequentes

OGoverno defendeu que este desenho dá
mais incentivos às empresas na contratação
sem termo Foi também uma formade ga
rantir queaUGTnão saltava fora do chama
do acordo tripartido assinado na concerta
ção social em 2012 LR R
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